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MULHERES MIGRANTES NA FRONTEIRA BRASIL/VENEZUELA: 

casamentos, cuidados e poderes de práticas familiares

2

Resumo

 A migração entre países fronteiriços se caracteriza por deslocamentos 
de tempos variados de pessoas que transitam entre fronteiras de um país e outro, 
casam com estrangeiros(as) e constroem famílias transnacionais. Mantêm 
vínculos com o lugar de origem e reorganizam vínculos afetivos e familiares 

estratégias de vida. A família, neste cenário, torna-se um projeto constantemente 

observando a ocorrência de casamentos interculturais/transnacionais nos quais 
predomina mulheres brasileiras casando com homens venezuelanos; as buscas 
transnacionais de trabalho, educação e saúde nessa condição; a inserção em 
programas de transferência de renda; e a maneira pela qual mulheres migrantes 
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WOMEN MIGRANTS ON THE BRASIL/VENEZUELA BORDER: 
marriages, care and the powers of family practice

 Migration in border countries is characterized by different times 

foreigners, and construct transnational families. They keep ties to their places 

In this scene, the family becomes a project that is constantly constructed 

observing the occurrence of intercultural and transnational marriages in 

of distancing or bringing closer persons considered to be family creates 

Keywords: 
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imagens e práticas que categorizam os integrantes da família de acordo com 
a sua adesão formal, ou mesmo informal, a identidades nacionais diferentes. 
Isto ocorre nas esferas formais de legislação nacional de controle de direitos 
de cidadania e nas esferas da vida cotidiana que atribuem características 



Estudos de Sociologia, Recife, 2015, Vol. 2 n. 21

145

desejáveis ou indesejáveis aos integrantes das famílias. Agem numa 
diversidade de “palcos” de representação de si mesmos (GOFFMAN, 

com o pertencimento a diversos grupos possam permitir que não sofram 

não terem documentos, nem por ferir os códigos morais de bons costumes 
que circulam em relação a pessoas de diferentes nacionalidades. Uma arma 
que frequentemente é acionada é de insistir em práticas reforçadoras da sua 
associação com dedicação aos familiares e, sobretudo para as mulheres, 

permitir acesso a direitos ampliados, e também podem construir armadilhas 

Mesmo com este objetivo muito amplo, entendido como um 

frisando usos de imagens de maternidade, paternidade e práticas cotidianas 
de famílias formadas por brasileiros(as) que vivem e transitam no espaço 

pertencimento, mediadas pela mobilidade e a dinâmica social transfronteiriça. 

maridos, práticas altamente valorizadas pelo que simbolizam de família, e 
também altamente restritivas de gênero e mobilidade.
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de cuidados maternos e conjugais neste cenário de acordo com a lógica 

busca de relativa autonomia. 

A fronteira Brasil/Venezuela

 Santa Elena de Uairén, uma cidade de quase trinta mil habitantes 

em busca de ouro e, ainda mais, de atividades comerciais na zona de livre 

Santa Elena que a combinação de comércio local e transnacional junto 

Pacaraima, no Brasil, uma área urbana menor, tem proporcionalmente 

conhecida localmente como vivendo da “economia do contracheque”. 
Mesmo assim, recursos públicos federais e estaduais sustentam uma 
infraestrutura social de maior envergadura em Pacaraima, fazendo com 
que venezuelanos e brasileiros que vivem em Santa Elena se deslocam até 
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Pacaraima em busca de serviços públicos de saúde e educação .  
Seja no recém-implantado polo da Universidade Estadual de 

Estadual de Educação. Neste censo os venezuelanos se dividem entre “os 
documentados” que possuem carteira de identidade brasileira, e os “sem 

fornece transporte escolar durante a semana até o município de Santa Elena.
Os(as) alunos(as) têm pai e mãe em geral. Mas, no registro brasileiro 

só consta o nome da mãe, porque na maioria dos casos, o pai é venezuelano. 
Quando ambos são venezuelanos, consta no censo escolar como “sem 
documento”. Muitos dos pais dos alunos, e os próprios alunos, possuem 
documentação de ambos os países, propiciando acesso a mais direitos, 
tais como o de votar nos dois países e receber benefícios de programas 
sociais, especialmente referentes a programas de transferência de renda, 
como o “Bolsa Família”, no Brasil  e o “Beca” (Programa de Subsidio 

. As famílias transnacionais negociam 
as identidades nacionais, mais duplas que ambíguas, como estratégia de 
sobrevivência e acesso a direitos.

Segundo entrevista reali om a Secretaria Estadual de Educação 

 O Programa Bolsa Família foi criado pelo governo brasileiro para apoiar as famílias mais 
pobres e garantir a elas o direito à alimentação e o acesso à educação e à saúde. O programa 

-
da e da garantia de acesso a serviços essenciais. 
atendidas pelo Bolsa Família. Fonte: 

 Concebida como uma contribuição direta para o fortalecimento da renda familiar, este pro-

uma quantia de bolívares para atender às necessidades da família, especialmente nas áreas 
de alimentos e roupas. Fonte: -
doConvergencia/ProgramaSocialCaldera.pdf
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tais como cirurgias traumatológicas e partos, em Pacaraima, ou mesmo em 

hospitais melhor equipados, é comum que mulheres venezuelanas optem 

No entanto, para alguns serviços, também é comum o inverso. 
Brasileiros(as) se deslocam para Santa Elena à procura de tratamentos 

vista a desvalorização cambial da moeda venezuelana diante da brasileira.
A diferença cambial favorável à moeda brasileira aliada à situação 

de eliminação de tarifas, quotas e preferências sobre muitos bens importados 

que o elevado poder aquisitivo dos brasileiros frente aos venezuelanos 

abastecendo seus veículos, adquirindo produtos eletrônicos, bebidas e bens 

como açúcar e leite, desabastecendo o mercado para os venezuelanos.
A economia de Santa Elena gira em torno do comércio de bens 

bem como no setor turístico que vem se incrementando. No entanto, não 
possui atividade agropecuária intensiva. Na maioria das vezes, os seus 

menos e mais permanentes. Esses deslocamentos se caracterizam pela ida 
de brasileiros(as) para o país vizinho. Pelas facilidades de atravessar a 

muitos homens sem famílias ainda cria uma imagem da mulher migrante 

que vai para a fronteira e que reside na região está à procura de trabalho e 
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melhoria de vida. É possível dizer que formar uma família “transnacional” 
ou “intercultural” faz parte da busca de melhoria de vida.  

Dos matrimônios formalizados entre pessoas de nacionalidade 

de brasileiros com venezuelanas e os outros são de cônjuges brasileiros 

dela fazer para que se possa atribuir “correção e honestidade” à sua imagem 

empenhar em associar-se com um projeto de sucesso familiar.  

de vida, o mercado de trabalho informal, (entre eles, a garimpagem) e outras 

inserção na economia local.

documentação de cidadania, os processos de deslocamentos transnacionais 
acabam trazendo à tona uma série de fenômenos étnicos, culturais e 

em geral, na vida de homens e mulheres. O intercâmbio material e simbólico 

trabalho, serviços públicos, lazer, parentesco, vizinhança e de religiosidade, 

que é constantemente construído e reavaliado pelos seus membros com vistas 

transnacional são marcadas por um comprometimento mútuo, contatos 
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e não-materiais no interior do que é entendido como a esfera familiar de 
cada um. Neste sentido, a família transnacional é entendida não apenas 
pelo fato dos membros da família poderem ser de duas nacionalidades – 

países em desenvolvimento para Suíça. Também às vezes podem ser da 
mesma nacionalidade e residir em países diferentes, estabelecendo contato 
e vínculos afetivos, por se constituírem por pessoas que transitam física e 

Pesquisando famílias transnacionais na fronteira

 Há uma pluralidade de práticas associadas à formação de famílias 

e também junto com equipes de pesquisa mais amplas. 

junto a famílias na região.  A dissertação se associou à pesquisa “A Família 
no Meio do Mundo” , mas este trabalho se respaldou também em dados 
coletados intermitentemente na região por mais de seis anos anteriores 

consistência dos dados.  

analisar o processo de organização de grupos de mulheres de geração de 

instrumento metodológico foi utilizada, por meio da noção de trajetória de 

 Pesq  
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por um mesmo agente (ou um mesmo grupo) num espaço que é ele próprio 

várias agências sociais acionadas pelo mesmo indivíduo na sociedade, em 
diferentes campos ou papéis sociais (mulher, mãe, liderança, dona de casa, 

lideranças desses grupos, foi possível perceber que o processo migratório 

transfronteiriças8, entendendo-as como aquelas mulheres que estabelecem 
contato entre distintas culturas, em função do deslocamento para o 

Pacaraima (Brasil). A pesquisa foi realizada no âmbito da Especialização 

pelas trabalhadoras transfronteiriças aponta para um caminho de via dupla. 
Demonstra a construção de um processo de empoderamento, por meio da 

de fragilidade social. Em outras palavras, ao mesmo tempo em que essas 

essaltamos que este trabalho foi desenvolvido dentro de uma realidade local, aprovei-
tando o espaço de pesquisa propiciado pelo Programa de Incubadora Tecnológica de Coo-

Arranjos Produtivos Locais de Economia Solidária na Amazônia: Mobilização, Formação 
e Inovação de Empreendimentos Solidários”. 

 Ao adotar o termo “transfronteiriço”, empregado nessa pesquisa, mesmo reconhecendo 
que uma fronteira pode ser representada por ser uma barreira, estamos privilegiando aten-
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sofrem com os obstáculos impostos pelo sistema patriarcal e pela condição 

realizada a pesquisa Migração e Relações de Trabalho na Fronteira Pan-

Amazônica, por meio do Grupo de Pesquisa Interdisciplinar sobre Fronteiras 

 O projeto em questão teve como objeto 

o Brasil. A pesquisa também foi desenvolvida nas cidades de Pacaraima e 

e semi-estruturadas, subsidiaram muito da discussão aqui desenvolvida. 
Todo este trabalho desembocou na realização de mais pesquisa de 

campo sobre as estratégias de mulheres em casamentos na fronteira que 
foram discutidas em Famílias transnacionais: migrações internacionais 

pesquisa “A Família no Meio do Mundo,” do orientador, Parry Scott na 
dissertação de mestrado.  

amplo panorama sobre as práticas constitutivas das famílias transnacionais 

Famílias transnacionais e mulheres:  trabalho, cônjuges e 

 No campo das ciências sociais, o termo “família” remete a vários 
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Assim, a noção de família é vinculada não apenas a aspectos consanguíneos 
e simbólicos, a uma rede de apoio e colaboração, e a uma identidade 
nacional. 

“Nós brasileiros aqui (Las Claritas) não temos ajuda de ninguém, nem 

de governo, nem de guarda nacional, por isso um paisano9 ajuda o outro 

paisano em caso de precisão. Somos uma grande família!” 10

Isso demonstra a polissemia operacional do conceito de família 
ligado ao casamento, descendência, parentesco, coabitação e à ideia de 

pelos migrantes brasileiros no projeto migratório, fundamentadas, além do 
parentesco, por laços de amizades e origem comum. 

Essas redes apresentam-se para esses brasileiros como 
um mecanismo imprescindível no seu projeto migratório, 
uma vez que o mercado de trabalho está cada vez 

O mercado de trabalho é um elemento diferenciador nas formas de 
organização social da família transnacional na fronteira, tendo em vista que, 
dependendo do local e posição social no mercado de trabalho (comerciantes, 
garimpeiros(as), vendedores(as) motoristas, entre outros), as estratégias de 
reprodução social da família se distinguem. 
 Assim, em geral, os que detêm os meios de produção, tais como 
proprietários(as) de estabelecimentos comerciais e maquinários de 
garimpagem, tendem a migrar com toda família ou a manter contatos mais 
regulares com os membros da família no Brasil, através de deslocamentos 
contínuos na fronteira. Essas famílias são frequentemente os pioneiros e 

Termo utilizado para refere-se a outro(a) migrante brasileiro(a) - a mesma nacionalidade.
Josimar, conhecido popularmente como “o prefeito dos brasileiros” na região. Ele vive 

de combustível nas minas por meio de uma cooperativa formalizada.
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formam um grupo seleto de brasileiros que conseguiram se regularizar 

bem integrados à economia e cultura local. Estes nem pretendem estabelecer 
estabelecidos, no sentido de 

Já os(as) migrantes que vendem sua mão de obra, tais como, 
vendedores, garimpeiros e demais sujeitos responsáveis pelo processo de 

direito e resolver umas coisinhas, que vou trazer eles” (Olga ).

  

dinheiro, eles aqui comigo não (...). Estão com minha avó. Já trouxe a 

mais velha que passou as férias aqui comigo. Agora não tem como eles 

ainda não dá!”  (Patricia )!

“[...] Para mim não foi difícil pelo fato de estar aqui e por ser diferente. 

).

para realizar trabalho “reprodutivo”, e a ausência de equipamentos sociais 

redundam no distanciamento residencial familiar e uma dependência na 
solidariedade de outras mulheres “da família” que residem distante para 

cuidados preserva a identidade dessas mulheres como mães. 

 

 

anos.
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Esta circulação de crianças é utilizada frequentemente como 
estratégia de manutenção familiar pelas migrantes brasileiras na fronteira. 

membros da família, geralmente aciona avós e tias. Como Silva observa em 

da família. Assim sendo, as crianças transitavam pelos 
dois lares, o que, na verdade, também era uma forma de 

.

Uairén fazem visitas mais frequentes às famílias quando as mesmas estão 

vira muito esporádico, podendo ser de ano em ano, ou se restringir a uma vez 
em mais de dez anos. Em alguns casos, o contato com a família é perdido por 

estar “no meio do mundo” conjura uma imagem de ter sido o afastamento 

A fecundidade é um aspecto importante a ser considerado, uma vez 
que dos(as) oitenta trabalhadores(as) brasileiros(as) entrevistados(as) nas 

matrimonias também merecem especial atenção, levando em consideração 

casados(as) ou mantendo união estável com pessoas de outra nacionalidade.
A conjugalidade entre migrantes brasileiros(as) e pessoas de outra 

nacionalidade também se diferencia entre homens e mulheres, sobretudo 

 Dados da pesquisa Migração e Relações de Trabalho na Fronteira Pan- Amazônica (CNPq/Edital 
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Brasil. As migrantes brasileiras, mesmo quando têm outros companheiros 

os homens, com o tempo, os vínculos afetivos e o contato com a família 
tornam-se cada vez mais escassos, ou mesmo culminam com o rompimento 

de destino.
Se as visitas são difíceis, o contato pode não ser tão difícil. Favorecida 

é acionada algumas vezes diariamente pelas migrantes brasileiras como 
estratégia para se manterem presentes dentro da família, mesmo à distância. 

Por meio do acesso a estas tecnologias, as mães monitoram os 

aplicação das remessas enviadas por elas à família para sua reprodução 
social. Já entre os homens, o uso da tecnologia é utilizado de forma mais 
esporádica, geralmente apenas para informar o envio de dinheiro para 
família. No caso dos migrantes garimpeiros brasileiros, os intervalos de 
comunicação com a família se rarefazem ainda mais quando não conseguem 
“bamburrar”
garimpo. Estes, comumente acabam perdendo por completo o contato com 
a família, semelhante ao caso reportado de familiares de homens que saíram 
do Oeste de Maranhão e foram aos garimpos e projetos da Amazônia nos 

Há que ressaltar que, ao responderem sobre os contatos com 
familiares, os(as) entrevistados(as) entendiam a família na sua forma 

também pais, mães, irmãos, tias, avós, e outros(as).
 A vinculação à família também se diferencia entre homens e 

mulheres. Para as mulheres, este laço se constitui por contatos mais concretos 

ouro ou diamante no garimpo.
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e permanentes com os membros da família, facilitados pelo deslocamento 
por via terrestre e pelos contatos mediados pela telecomunicação. Já entre 
homens, o marco temporal de contato e notícias da família não tem tanta 
centralidade na relação ou no vínculo, muitas vezes operando de uma 
maneira imaginária. Especialmente entre os garimpeiros, funciona como 
um conforto, de um dia, se necessário, poder “voltar para casa”. Esta 
situação de “voltar para casa” muitas vezes é ambígua, uma vez que alguns 

um dia voltar à terra natal e reencontrá-los.
Arranjos matrimoniais e domésticos também assumem novas 

de criação de novas famílias entre os migrantes brasileiros e mulheres 
 vários 

trabalhadores (especialmente, mas não somente, homens) relataram possuir 
famílias tanto nos locais de origem quanto nos locais de destino, sendo que 
na maioria das vezes, um dos lares tende a ser abandonado em detrimento 
do outro.

famílias  se realiza de distintas formas e é praticada pelos migrantes 
como estratégia de sobrevivência e caracterizada de duas maneiras: 
institucionalmente e informalmente. Institucionalmente a formação da 
segunda família ocorre com a formalização do vínculo matrimonial do 

permanência no país, sem intercomunicação dos registros. Informalmente 

estáveis que propiciam maior liberdade de circulação e possibilidades de 

 O que se designa aqui como prática de formação de duas famílias tem interpretação 

bons costumes da boa ordem familiar, mas tratada com certa naturalidade pelos residentes 
da região.
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trabalho. Segundo os interlocutores, o envolvimento conjugal com uma 

controle pela Guarda Nacional em caso de situação irregular no país por 
fazer parte da comunidade de venezuelanos. 

A referência de lar no espaço fronteiriço, nem sempre é mediada pelo 

simbólico de pertencimento a um local e a um grupo familiar. Comumente, 
quando indagados(as) sobre o local que consideravam como sendo seu lar, 
mencionavam o Brasil como referência, mesmo quando já não viviam lá há 
mais de vinte anos ou em casos em que passam mais parte do tempo de suas 

O gênero, as identidades: práticas de mobilidade e imobilidade 
no cuidado

 

migratório estão diretamente ligadas à identidade de gênero construída ao 
longo da vida por meio de valores e normas que a comunidade compartilha para 
homens e mulheres, habilitando-os a agência “apropriada” de homens e mulheres 
de acordo com essa identidade. Os agentes sociais são compreendidos como 

entanto, “é impossível imaginar-se que o agente é livre ou que é um indivíduo 

papéis diferenciados, mas, ao mesmo tempo complementares, no sentido 
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local de origem ou do local de destino, seja para acompanhar a família, seja 
por uma escolha individual, mostram como elas são distintas entre si, ou 
entre elas e os homens, devido às diferentes vivências acumuladas, sejam 

O espaço compartilhado no trabalho e no cotidiano da fronteira 
 origina 

). Aí se constroem elementos simbólicos 

ordem social. 
Neste sentido, ao descrever o lazer na fronteira, Joana17 relata 

as fronteiras simbólicas que delimitam o “lugar de homem e o lugar de 

segundas.

“Aqui tem mais lugares para homens do que para mulheres. Nas boates, 

geralmente, têm mais mulher; já nas licolerias, bar com sinuca, cerveja 

e jogo de baralho, casa de cavalo com corrida de cavalo, granjeira que é 

briga de galo, todos são lugares de homens. As mulheres não costumam ir, 

mas mesmo assim eu vou.”

Deste modo, o compartilhamento do espaço público entre homens e 
mulheres torna-se ilusório. O que se tem na verdade, é a sua fragmentação, 

capitais sociais e capitais simbólicos

. 

um indivíduo ao grupo, se articula com o capital simbólico que fornece os 
rituais ligados a honra, reconhecimento, status, fama, reputação, prestígio, 
etc.

Além das diferenças e desigualdades criadas entre homens e 
mulheres que dividem o espaço na fronteira, mantem-se uma sociabilidade 

 
três anos.
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mulheres da noite ou mulheres honestas, 
bem como diferenciá-las dos homens. Cada uma, e cada um, do seu lado. 
Estabelece uma relação destes com os espaços reconhecidos como sendo 
lugares públicos e privados e lugares de homens e lugares de mulheres. 
Termina por legitimar vantagens e desvantagens em campos diferentes, 

às mulheres.
Joana, assim como outras mulheres, apreende os 

ou demonizar outras.,. [...] o discurso procura, de maneira intencional, 

Deste modo, Joana reproduz o discurso que permeia a sociedade de 
acolhimento, cujo sentido reforça e atrela a identidade da mulher brasileira 
a sensualidade e ao mundo profano. “Já para as venezuelanas, nenhuma 

brasileira presta, são todas putas. Pelas roupas e a forma de se divertir, e 

também porque vinha muita brasileira pela questão da prostituição”.

Ao descrever a maneira como as brasileiras são vistas pela sociedade 
venezuelana, Joana revela um elemento importante na constituição da 
identidade: a tensão entre o individual e coletivo. Ou seja, a identidade do 
grupo, neste caso, de mulher brasileira, obscurece a identidade individual 
de Joana, que precisa se marcar individualmente diferente daquela que 
prevalece na representação do grupo de mulheres brasileiras.

Assim, Joana

medida que se coloca fora do grupo de mulheres brasileiras que vinham para 

vivenciado por ela na condição de brasileira.
A identidade de Joana, na fronteira, assim como de outras brasileiras 
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Joana, ela própria orgulhosa da liberdade ganha na migração, mas sedenta 
de pertencer ao grupo de “mulheres honestas”, torna-se deste modo vítima e 
algoz deste julgamento internalizado, uma vez que, também, costuma acusar 
mulheres brasileiras de possuírem uma vida fácil, associada a uma conduta 
a qual julga errada, reprovável, vista como imoral, ilegal, denominando-as 
de mulheres de vida fácil.

Mas, o mesmo espaço social que delimita, também autoriza a 
interação através do diálogo e de práticas culturais distintas. A fronteira, de 
maneira especial, está imersa na pluralidade de modos de interagir como 
“os outros e as outras”.

Joana na 

“A minha ‘pareja’ (companheiro) mesmo vive dizendo para eu não fazer 

essas coisas, pois não é bom pra minha imagem e mais tarde pode me 

afetar. Eu não vou deixar de viver de fazer as coisas que eu gosto para viver 

o mundo dele. E de um tempo para cá, algumas mulheres venezuelanas tão 

vendo as brasileiras indo, e já estão quebrando ... estão começando a 

sair.”

O quebrar na fala de Joana conota sua agência de romper, de 

como também autoriza uma nova distribuição de poder, a qual é negociada 
na prática cotidiana com o cônjuge. 

espera da mulher migrante que integra a comunidade venezuelana merece 

necessitam ser aprovados e reconhecidos. O se sentir nativa e reconhecida 
como tal, ganha fundamental importância para a migrante, pois possibilita a 

realçar a identidade de gênero de mãe e companheira “honesta”.
Margarida18, comerciante que conheceu o 

marido venezuelano em Santa Elena do Uairén, com quem vivia em um 

 Maranhense,  anos, .
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relacionamento estável de dez anos à época da entrevista. Eles têm dois 

estudam em Pacaraima. Margarida relata que só conseguiu manter um 
“relacionamento sério” porque age como uma mulher venezuelana: não 
frequenta lugares mal vistos para mulheres, não anda mal vestida “como a 

mulher honesta”. Ela reconhece que as mulheres brasileiras têm uma formar 
de se vestir mais “à vontade” e admite já ter se vestido dessa forma no Brasil 
(com roupas mais decotadas, curtas e justas), mas adverte: 

“na fronteira a gente tem que ter cuidado para não ser confundida 

com as mulheres da noite. Pra mim é a mesma coisa, nunca fui de 

sair muito, andar em festa, eu vejo igual”.

Hoje Margarida tem seu próprio negócio. Segundo ela, apenas 

porque, apesar de ter orgulho de ter construído um patrimônio junto com 
o marido, reconhece que ainda conserva papéis tradicionais que limitam 

entre outros. “Quando eu conheci o marido, ele também não tinha nada, 

começamos do zero, hoje temos isso aqui [loja], duas casas e um carro”.

É importante ressaltar o reconhecimento de que o atual patrimônio 
do casal foi construído pelos dois, marido e mulher, o que revela certa 
distribuição de poder e reconhecimento do papel ativo da mulher nos 
negócios da família. O interessante é que, ao mesmo tempo em que há o 

família, também há a reprodução de papéis considerados de responsabilidade 

empresária de negócios e “dona de casa” coabitam na mesma mulher. A 
Margarida e seu companheiro é nítida.

Margarida renegociar e tirar 
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vantagem da posição conquistada (comerciante/esposa de venezuelano) no 
espaço transnacional, melhorando seu status tanto no espaço privado das 

demais membros da família não estão renegadas do processo migratório, 

no seio familiar, que é constantemente representado e controlado simbólica 
e socialmente, mas trata-se, em função da necessidade econômica, da 

eminentemente masculina.
No caso destas mulheres, a decisão pela busca de novas alternativas 

de sobrevivência em um lugar desconhecido não é decisão tomada em 
conjunto pelo casal, mas, na maioria das vezes, pelo homem. A mulher, em 
geral, permanece no lugar de origem arcando com as diversas tarefas e o 
sustento da família, esperando o marido se estabelecer no local de destino ou 
retornar ao local de origem. O relato de Maria Leide

“Logo que surgiu a história que Roraima era muito fácil pra se ganhar 

dinheiro, um tio que foi para o garimpo veio para o Maranhão e chegou 

contando que aqui [Roraima] era próximo do garimpo na Venezuela. Era 

interessado e queria porque queria vim. Só que, nessas alturas, ele queria 
vim sozinho e foi uma luta convencer ele pra mim vim. Na época, eu só 
tinha cinco meses de casada e nós viemos, eu, ele e o meu tio. Quando ele 

arrumou esse emprego (garimpo) e viajou eu já tava grávida de 9 meses do 

sozinha. Não podia sair, e foi muito difícil. Não gosto nem de lembrar, sem 
ninguém! 

quis arranjar alguma coisa pra fazer, porque o quê ele deixava não era 
. E aí, eu comecei 
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a trabalhar, aprendi a fazer salgado e vendia na porta da escola. Consegui 

sozinha e eu continuava na luta, porque muitas vezes só deixava água na 

torneira, mas eu nunca tive medo de enfrentar a vida. Inclusive quando passava 

meses pra lá e quando chegava eu não tava devendo nenhum comércio, e esse 

dinheiro ele recebia livre em grama de ouro. Aí comecei dizer pra ele investir 

esse dinheiro numa coisa que deixasse ele próximo da família e, nessa época a 

gente montou uma venda, mas não adiantou com pouco tempo ele voltou para o 

não podia sair sozinha para igreja, se não a família dele metia a língua.”  

pelo 
esposo, pai, homem e chefe de família. No entanto, a estrutura de poder do homem 

sob a mulher que passam a ser reelaborados, como relatado por Silva e Menezes 

inserção no mundo do trabalho possibilitou a transição para o espaço público, mas 
sua participação passou a ser mediada pelo controle da família do marido sobre os 
lugares que ela poderia frequentar. Isso nos revela que a “espera” é compreendida 
como uma instituição social, ou seja, algo instituído pela sociedade e que segue 
determinadas regras. Desta forma, as mulheres que se submetem às normas da 

imposta pelos mecanismos de controle estabelecidos na “espera” que as relegam 
ao espaço da casa e delimitam os espaços sociais. 

Quando permanecem no lugar de origem, as mulheres também passam 
a ter um papel fundamental na manutenção da reprodução social da família, por 

econômicas produtivas, para a subsistência da família, bem como para ampliar o 
seu patrimônio.
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transnacionais como palcos de negociação de identidades de gênero. Se o próprio 

melhoria de vida, quando ela casa, formal ou informalmente, com um venezuelano 
tanto a busca de autonomia, quanto a sua identidade como mulher precisam entrar 

buscando o melhor para si mesma e para sua família, o que a leva a viver algumas 

sempre em negociação. 
Como espaço plural e singular, a região abriga garimpos com forte 

predomínio de homens, e comércio e prestação de serviços que envolvem 
mulheres e homens. Mostramos que a cidadania brasileira é acionada para facilitar 
acesso a serviços de educação e saúde, para os seus familiares no lado brasileiro 
da fronteira, enquanto a dupla cidadania pode ampliar o acesso a programas 
de complementação de renda de ambos os países. Por terem se deslocado para 

atividades, e ao casar com venezuelanos elas se encontram emaranhadas num 
jogo de se mostrarem dedicadas a serem o que muitos chamam de “mulheres 
honestas”, e isto se faz negociando também com a identidade de “honestidade e 
dedicação” dos seus cônjuges ao praticar, e ao falar sobre, a dedicação à família. 

Mulheres migrantes em famílias transnacionais vivem este “campo de 
possibilidades”, no qual os membros da família podem jogar e articular diversas 
identidades. As buscas de serviços de benefícios, saúde e educação nos lugares 
que melhor os oferecem soam positivos para estas mulheres, bem como seus 



Estudos de Sociologia, Recife, 2015, Vol. 2 n. 21

166

de individualmente não querer perder a liberdade ganha com a sua migração, 

quais ela se sente incluída; Margarida se protege com a aparência, especialmente 
por meio das roupas que veste e com a limitação das suas saídas de casa para 
investir no sucesso econômico do seu comercio em Santa Elena, contribuindo 

brasileiro, constantemente se ausentava para buscar fortuna ilusória nos garimpos 
venezuelanos. 

A migração emerge assim como alternativa de solução para a subsistência 
familiar e para a identidade da mulher. Cruzar fronteiras e transitar entre culturas 

forma criativa e buscar melhorar seu status 

deslocamento entre um país e outro representa não somente uma possibilidade 
de sobrevivência, mas também uma escolha que pode ser fruto de um projeto 
individual que nem sempre é um sucesso, construído numa busca de autonomia 

diferenças de imagens estereotipadas nacionais numa fronteira de garimpos, 
de livre comércio, de presença masculina e de agência feminina negociada e 
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